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1. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO

O Projeto Economia da Experiência foi implantado de forma pioneira no Brasil em 2006 e teve como base as teorias defendidas por Rolf Jensen a partir do seu livro The Dream Socity ( A Sociedade dos Sonhos, 1999) e pelos autores Joseph Pine e James Gilmore, por meio da publicação, The Experience Economy (Economia da Experiência, 1999).

A metodologia elaborada para o projeto Economia da Experiência busca trabalhar de forma simples a valorização da singularidade local e da cultura, o resgate das histórias, mitos e lendas, procurando agregar valor aos produtos e serviços de uma região de forma a promover o encantamento dos turistas.

Para se obter sucesso na implantação deste projeto é necessário que as empresas participantes sejam lideradas por profissionais que tenham um perfil empreendedor, tendo como características básicas o espírito criativo, a busca de novos negócios e oportunidades e a disposição para assumir riscos.

Partindo dessa premissa, percebeu-se a necessidade de selecionar os participantes tendo como base às características e o perfil citado acima, para que os objetivos do projeto sejam alcançados, ou seja, a implantação da metodologia e do conceito para fortalecer a imagem do destino e, ao mesmo tempo, melhorar a forma de utilização do marketing, comunicando a oferta de produtos e serviços de forma diferenciada, proporcionando um novo valor econômico e como conseqüência resultar no desenvolvimento do destino.

Desta forma, neste documento serão definidas e descritas as características que deve ter o empreendedor para participar deste projeto, que servirá como embasamento para a escolha de um questionário e a seleção dos interessados de acordo com os pré-requisitos.

2. OBJETIVO PRINCIPAL DO ESTUDO

Este estudo visa definir o perfil desejado dos empreendedores que farão parte do projeto, o qual será utilizado como embasamento para a escolha de um questionário, que terá o objetivo de selecionar os mesmos, visto que as empresas selecionadas e conseqüentemente os empreendedores, devem estar abertos a inovações, assumir riscos, serem criativos, visando a evolução do empreendimento, trazendo assim desenvolvimento para a região a partir do projeto.

OBJETIVO SECUNDÁRIO DO ESTUDO
Desenvolver o projeto contando com a participação de empresários que tenham o interesse de se apropriarem do conhecimento que será repassado, e aplicá-lo em seus respectivos estabelecimentos. Além de inovação e competitividade, o projeto fortalecerá a imagem do destino e, ao mesmo tempo, melhorará a forma de utilização do marketing, comunicando a oferta de produtos e serviços de forma diferenciada, proporcionando um novo valor econômico e o desenvolvimento do destino.

3. O PROJETO

O “PROJETO ESTUDO DE CASO DA ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA: CONTINUIDADE E ABRANGÊNCIA DE NOVOS DESTINOS” é uma parceria do Ministério do Turismo e SEBRAE Nacional e gestão do Instituto Marca Brasil, que consiste na conclusão do projeto na Região Uva e Vinho, estruturação e aplicação do conceito em novos destinos e empreendimentos turísticos brasileiros, aplicando o conteúdo metodológico a partir de ferramentas e produtos resultantes do projeto Economia da Experiência e o gerenciamento e sistematização do conhecimento. 

O objetivo principal do Projeto é consolidar a metodologia de implementação do Projeto Economia da Experiência, com base na ação piloto da Região Uva e Vinho/RS e no conceito de sociedade dos sonhos, e aplicá-la em novos destinos e empreendimentos turísticos brasileiros, de forma a agregar maior competitividade aos territórios selecionados.

Os objetivos secundários que o projeto visa atingir são:

· Concluir o projeto piloto “Economia da Experiência” na Região “Uva e Vinho/RS”;

· Aplicar a metodologia do Projeto em 4 (quatro) novos destinos: Petrópolis-RJ, Bonito-MS, Belém-PA e Porto Seguro-BA
· Propiciar o aumento do número de ações inovadoras inseridas nos empreendimentos contemplados pelo Projeto, promovendo o aumento do trabalho e renda;

· Levantar e Identificar a produção associada ao turismo e promover a sua inserção em roteiros turísticos;

· Aperfeiçoar a produção turística e a produção associada ao turismo com foco no conceito de Economia da Experiência, reforçando a competitividade;
· Aumentar o grau de satisfação do turista atendido.

O conceito inovador trabalhado na Região Uva e Vinho/RS serviu de estudo de caso pioneiro no Brasil, resultando em uma nova dinâmica de desenvolvimento do turismo, fazendo com que atores locais da cadeia produtiva do turismo, com maior ênfase na produção associada, inovassem e incrementassem sua oferta turística. Essa experiência demonstrou as vantagens e os resultados de ações articuladas e o êxito do projeto desenvolvido.

Diante de resultados concretos e por intermédio do Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil, é que foi idealizado este projeto, tendo como essência trabalhar o conceito de Economia da Experiência, dando continuidade ao projeto na Região Uva e Vinho/RS, com uma aproximação mercadológica, assim como, utilizar a metodologia e ferramentas nos quatro novos destinos citados anteriormente.

4. PERFIL DESEJÁVEL DO EMPRESÁRIO PARA SER SELECIONADO E PARTICIPAR DO PROJETO

O conceito que embasa o “PROJETO ESTUDO DE CASO DA ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA: CONTINUIDADE E ABRANGÊNCIA DE NOVOS DESTINOS” é inovador, onde os produtos e serviços tendem a adaptar-se às demandas provenientes dos desejos do coração, além de, atualmente, o turista demonstrar uma necessidade de participar inteiramente da experiência que vive deixando de ser um mero expectador.  A Economia da Experiência oferta acontecimentos exclusivos e eterna lembranças, deixando de lado a tradicional demanda dos pensamentos racionais. Essa tendência adquire especial significado ao caracterizar produtos e serviços turísticos como "experiências turísticas".  

Para que este conceito seja implantado com sucesso nas regiões selecionadas, Petrópolis-RJ, Bonito-MS, Belém-PA e Porto Seguro-BA, a mobilização dos órgãos locais para incentivar a participação dos empresários, a seleção e preparação dos mesmos devem ser rigorosamente executadas.

Desta forma, esta etapa visa estabelecer os pré-requisitos e a ferramenta para seleção dos empresários participantes do Projeto.

Tendo como premissas às bases do conceito Economia da Experiência: adaptar-se às demandas que vem do coração, ofertar acontecimentos exclusivos, inovação e incremento da oferta turística e a nova dinâmica da cadeia produtiva do turismo, ou seja, o trabalho em rede, busca-se empresários do trade turístico que tenham capacidade e perfil para compreender e implantar o conceito. A partir disso entendeu-se a necessidade de selecionar participantes com o espírito criativo, pesquisador e que mantenha constante busca por novos caminhos, novas soluções, novos negócios e oportunidades, sempre amparada na identificação das necessidades das pessoas e preocupação contínua com a melhoria do produto, podendo  usufruir deste aprendizado (a metodologia e o projeto).

Contudo, seguem as características que compõe o perfil desejável do participante do projeto:

1. Criatividade. Capacidade de encontrar soluções viáveis para problemas. Capacidade de criar novos produtos e serviços. Capacidade de encontrar novos caminhos, novos processos. Tem sempre uma sugestão, mesmo que não seja a melhor. É original, independente, curioso, aberto para novas idéias e intuitivo, ou seja, compreende quase todas as características de uma pessoa que possui um perfil empreendedor.

2. Disposição para assumir riscos. São muitos os riscos que o empreendedor assume ao criar seu negócio. Risco do abandono do emprego, riscos financeiros, riscos psicológicos pela possibilidade de fracassar. O empreendedor, por definição, tem que assumir riscos, e o seu sucesso está na sua capacidade de conviver com eles e sobreviver a eles. Os riscos fazem parte de qualquer atividade e é preciso aprender administrá-los.
3. Ser independente e ter iniciativa. Capacidade para agir de maneira oportuna e adequada sobre a realidade, apresentando soluções, influenciando acontecimentos e se antecipando às situações. 

4. Ser líder e saber comunicar-se. Liderar é saber conduzir os esforços das pessoas sob nossa coordenação em direção a um objetivo. Um líder sabe redirecionar esforços, quando necessário, conseguindo manter a motivação de seus funcionários. Relacionamento interpessoal é a capacidade de expor e ouvir idéias. É saber comunicar-se e conviver com outras pessoas, dentro e fora da empresa.

5. Identificador de oportunidades. Identificar e aproveitar oportunidades, são fundamental para quem deseja ser empreendedor e consiste em aproveitar todo e qualquer ensejo para observar negócios. O empreendedor de sucesso é aquele que não cansa de pesquisar, seja no trabalho, nas compras, nas férias, lendo revistas, jornais, televisão, Internet. Ele é curioso e está sempre atento a qualquer oportunidade de conhecer melhor um empreendimento.

6. Autoconfiança. Sentir-se seguro em relação aos seus propósitos, ao seu projeto. Mesmo tendo muitas opiniões contrárias podendo agir com firmeza e determinação para atingir o seu objetivo. 

7. Automotivação. Não necessita do “empurrão” de outros para se animar. Encontra forças em si mesmo diante dos desafios. Mesmo diante de algum fracasso encontra sempre um motivo para recomeçar. 

8. Flexibilidade. Pessoas inflexíveis têm muitos problemas para o recomeço quando necessário. A flexibilidade habilita para rever posições, assumir o novo, ceder quando preciso. Ouvir as idéias e sugestões e aceitá-las quando for o caso, mesmo que isso signifique uma grande mudança no projeto. 

Tendo definido as características desejáveis dos empresários participantes, a etapa seguinte será definir a ferramenta adequada para a seleção dos mesmos.
5. FERRAMENTA
A elaboração de uma ferramenta eficaz, que auxilie na seleção dos participantes que tenham o perfil desejável, é essencial para o sucesso. 

Desta forma, propõe-se um teste composto por três etapas, sendo a primeira para analisar se o candidato possui uma conduta empreendedora, a segunda analisará qual é seu potencial criativo e a terceira confirmará na prática as características empreendedoras identificadas nos testes anteriores, sendo as duas primeiras através de questionários estruturados e a última através da apresentação de um case.
O teste a seguir (anexo I) foi formulado por Luiz Fernando Garcia, que é consultor especialista em manejo comportamental e empreendedorismo em negócios, metodologista, empresário, palestrante e autor dos livros Pessoas de Resultado e Gente que faz, da Editora Gente. Ele desenvolveu mais de 50 metodologias de foco comportamental, acumulando cerca de 17 mil horas de aplicação nessa modalidade. Uma delas destinada à formação e capacitação de empresários e profissionais que trabalham com negócios, conhecida como GD (Grupo Dirigido de Psicodinâmica em Negócios). É consultor certificado pelo ONU (Organização das Nações Unidas) para coordenar os seminários e capacitar os coordenadores, facilitadores e trainees do EMPRETEC/SEBRAE.

Através deste teste poderá ser avaliado se o candidato tem atitudes empreendedoras, ou seja, se o seu perfil se enquadra nos pré-requisitos determinados acima para se tornar um dos atores do projeto Economia da Experiência. 

Abaixo serão descritas as nove questões que compõe o primeiro teste, que é interpretado através de uma pontuação, pois existem respostas desejáveis, aceitáveis e não desejáveis e o candidato deve responder de acordo com a sua conduta:

1. Quando você pensa no seu futuro, você consegue: 

a) Imaginar de forma clara e específica como estarão seus negócios daqui a dois anos.

b) Ter apenas uma idéia, uma noção preliminar de como estarão seus negócios no futuro, porque não é possível prever as mudanças do cenário econômico.

c) Definir clara e especificamente o cenário de seus negócios pelo menos cinco anos à frente.

 
Através desta questão será possível analisar o grau de planejamento e organização.


2. Quando você pensa no seu futuro, e em suas possibilidades de vida, você:

a) Apóia-se em idéias condicionadas por dados de realidade

b) Apóia-se em idéias condicionadas por seus desejos

c) Não se importa muito com o que é factível, porque acredita que o importante é o seu desejo em relação ao futuro.

        Análise de determinação e iniciativa.

3. Quando você pensa em futuros negócios ou oportunidades, você prefere:

a) Pensar em idéias inovadoras que surpreendam o consumidor por sua capacidade de descobrir coisas nas quais ninguém havia pensado antes.

b) Pensar em idéias de negócios que correspondam a necessidades de mercado.

c) Pensar em idéias de negócios que darão certo porque você sempre pensou naquilo e nunca ninguém viabilizou tal idéia.

   Analisa criatividade, disposição para assumir riscos e identificar oportunidades.

4. Quando você se depara com um problema que depende de outros fatores e não apenas de sua atuação, você:

a) Aguarda que os outros fatores encaminhem a situação para depois poder decidir o que fazer.

b) Atua imediatamente no problema eliminando todas as dificuldades/complicadores que dependem de você.

c) Espera que outras pessoas atuem e resolvam as dificuldades antes de você, porque acredita que nenhuma ação vai adiantar antes que a situação se tranqüilize. 

Análise de iniciativa, automotivação e liderança.

5. Quando você se depara com uma situação de desafio, você:

a) Sente-se atraído pelo desafio e envolve-se rapidamente, avaliando apenas os pontos mais importantes da situação.

b) Se preocupa, e prefere o "caminho" de menor dificuldade.

c) Prefere a opção de menor estresse e maior tranqüilidade, mesmo que isso represente esperar uma próxima situação para envolver-se.

Análise de autoconfiança, independência e iniciativa disposição de assumir riscos.

6. Quando você se prepara para uma situação nova, você:

a) Pensa e elege prioridades que definirão a sua atuação.

b) Avalia a situação na sua cabeça e toma a decisão conforme sua forma de atuar.

c) Escreve os prós e os contras, definindo um "mapa de percurso" com prioridades de ação.

Análise de planejamento, iniciativa e organização, autoconfiança, disposição para assumir riscos e liderança.

7. Quando você se vê em uma situação em que nada do que você pensou deu certo você:

a) Prorroga suas atitudes em relação ao caso para avaliar seu envolvimento.

b) Mantém a situação e adota rapidamente novas formas de agir, com ações flexíveis para superar o problema.

c) Interrompe a situação o mais breve possível para tomar outro caminho, porque "se não deu certo é sinal de que não era para ser”.

Análise de flexibilidade, automotivação, iniciativa.

8. Quando define um objetivo e por razões que não previa depara com dificuldades para realizá-lo, você:

a) Permite-se estabelecer novos objetivos imediatamente, mesmo que sejam diferentes e divergentes dos anteriores.

b) Começa logo a pensar em mudar os objetivos estabelecidos.

c) Flexibiliza as ações pensadas, mesmo que isso atrase a realização, mas dificilmente perde o objetivo de vista.

Análise de criatividade, automotivação, autoconfiança, perseverança.

9. Quando alcança um objetivo importante para sua vida, você:

a) Continua acreditando que deve economizar sempre, mesmo que necessite de algo para sua recompensa pessoal.

b) Procura se recompensar com algo importante, o que, pensando bem, funciona como um reforço para novas realizações.

c) Não dá muita importância e coloca-se rapidamente em outras situações.
Análise de automotivação, iniciativa.

O segundo teste (anexo II) visa analisar o potencial criativo do candidato, ou seja, originalidade, independência, grau de curiosidade, abertura a novas idéias e intuição.

O questionário será composto por 3 questões descritivas, as quais serão interpretadas pela equipe do IMB, divulgando posteriormente os resultados, e mais dezesseis que estão aos pares e o candidato demonstrará a preferência por uma das duas acumulando pontos, e através disso poderemos perceber se seu perfil é regido pelo hemisfério direito, esquerdo ou ambos do cérebro e suas respectivas características. É interessante que seja regido por ambos.

Começando pelas questões descritivas, para Hocevar & Bachelor (1989), após avaliarem uma grande lista de técnicas para medição da criatividade, ressaltam que o método de avaliar as características biográficas e dos produtos passados associados com criatividade é o mais confiável e válido, pois o comportamento passado seria a melhor forma de avaliar o desempenho futuro. A partir disso sugere-se a questão:

1. Qual é a coisa mais criativa que você realizou nos últimos 3 anos? Qual a coisa mais criativa que você já fez?

Para medir o conjunto de habilidades cognitivas associadas com a criatividade e a capacidade de pensamento divergente, que é uma habilidade de produzir associações remotas e originais a um estímulo, além de medir a rapidez com que o candidato produz respostas inteligentes e originais e aspectos distintos da criatividade como: fluência, flexibilidade e elaboração. (King & Anderson, 1995). Sugere-se a questão:

2.  Se você fosse um objeto, qual seria? Justifique. Liste o maior número de usos que daria para este objeto.
Com o objetivo de medir a motivação, iniciativa, planejamento, criatividade, disponibilidade de assumir riscos e independência, sugere-se a questão:

3. O que você estará fazendo daqui um ano? Que coisas criativas vai ter realizado? Que objetivos terá alcançado? Quais os fatores que terão dificultado sua ação para atingir esses objetivos?

E para finalizar seguem as questões onde o candidato fará escolhas acumulando pontos.

4. Avalie sua preferência para cada item, dando-lhe um score de 0 a 5.0 – ZERO significa que você se sente contrário a ele ou muito inclinado ao lado oposto;  5 – CINCO significa que você prefere fortemente o item ou rejeita o outro membro do par.  Os scores para a e b em cada item devem somar 5 (0 e 5, 1 e 4, 2 e 3, etc).  Não use frações como 2.1/2.

Exemplo:   Eu prefiro:

1a.  4 pensar sozinho e em silêncio

1b.  1 interagir e passar meu tempo com pessoas

A soma dos números escolhidos deve ser sempre igual a 5, como no exemplo acima (4 + 1 = 5).

QUESTIONÁRIO

	Eu prefiro...



	1a  (  Pensar sozinho

1b  ( Interagir e passar meu tempo com pessoas
	2a  ( Que me vejam como um sujeito imaginoso e intuitivo

2b  (Que me considerarem objetivo, preciso e voltado para os fatos. 

	3a ( Tirar conclusões através da lógica e da análise cuidadosa do problema

3b ( Examinar as situações a partir do que sinto e acredito sobre as pessoas
	4a ( Planejar, na medida das necessidades, pouco antes da implementação.

4b ( Programar, em detalhe e com antecedência, baseado em previsões feitas.

	5a ( Obter os dados das pessoas e dos registros feitos, pensar e decidir imediatamente.

5b ( Conversar livre e demoradamente com as pessoas, parar, refletir e resolver o problema mais tarde.
	6a ( Tornar efetivos os planos detalhados e elaborados com precisão

6b ( Imaginar e desenvolver planos sem necessariamente executá-los

	7a ( Aplicar minha habilidade na análise de situações-problemas

7b ( Vivenciar situações, discussões em grupo, participando em movimentos com outras pessoas.
	8a ( Evitar prazos fatais ou compromissos rígidos

8b ( Estabelecer uma programação e ater-me a ela

	9a ( Esmiuçar os fatos, situações e problemas comigo mesmo e depois participar minhas conclusões aos demais.

9b ( Discutir uma nova questão ou problema com todos, exaustivamente, principalmente com o grupo de pessoas envolvidas ou interessadas no assunto.
	10a ( Questões abstratas e teóricas

10b ( Questões concretas, reais e objetivas.

	11a ( Pessoas lógicas, articuladas e sensatas.

11b ( Pessoas sensíveis, emotivas, inusitadas e até originais.
	12a ( Iniciar reuniões quando todos tiverem chegado e estiverem confortavelmente instalados

12b ( Iniciar reuniões no horário estabelecido

	13a ( Usar métodos já testados e efetivos na realização de tarefas

13b ( Pensar em criar um novo método para realizar as tarefas
	14a ( Ajudar os outros a usarem seus sentimentos

14b ( Auxiliar as pessoas a tomarem decisões lógicas e sensatas

	15a ( Imaginar possibilidades, fantasiar alternativas, mesmo que não funcionem.

15b ( Lidar com realidades, fixar-me nos fatos.
	16a ( Ser livre para fazer as coisas no impulso do momento

16b ( Conhecer bem e antecipadamente o que é esperado de minha pessoa


Na terceira etapa, ao final do processo de seleção escrito, os empresários devem apresentar um “case” sobre o seu negócio. Deverá ser algo que tenha trazido resultados consideráveis e que tenha agregado algum valor ao seu negócio. O “case” deverá ser de livre escolha do empresário.

Com essa apresentação será possível confirmar, na prática, as características empreendedoras que foram identificadas nos testes anteriores, ou seja, se ele possui as competências necessárias para participar do projeto.

A apresentação não necessita ser muito longa. Algo em torno de 40 minutos será suficiente para identificar em que grau ele possui as competências requeridas que são: Criatividade, Disposição ao Risco, Independência e Iniciativa, Liderança e Comunicação, Visão de Oportunidade de Negócios, Autoconfiança, Automotivação e Flexibilidade.

6. LEITURA DAS RESPOSTAS

Questionário I
No primeiro teste, Questionário I - Empreendedorismo existem as respostas desejáveis, aceitáveis e não desejáveis e cada uma delas têm uma pontuação. De acordo com a soma dos pontos que o candidato acumular haverá um interpretação indicativa do tipo de perfil empreendedor do candidato.

Segue a tabela de pontuação:

	 
	A
	b
	c

	1.      
	1
	3
	0

	2.      
	3
	0
	1

	3.      
	1
	3
	0

	4.      
	0
	3
	0

	5.      
	3
	0
	0

	6.      
	1
	0
	3

	7.      
	1
	3
	0

	8.      
	1
	0
	3

	9.      
	1
	3
	0


Se à pontuação foi 23 pontos ou mais:

Parabéns, você possui um forte potencial empreendedor de sucesso, mas deve utilizar-se sempre de ferramentas que apóiem suas decisões frente a situações que envolvam riscos, pois seu perfil possui uma forte tendência a desafios que, apesar de positivos para a conduta empreendedora de sucesso, precisam ser bem avaliados. 


Se a pontuação foi entre 14 e 22 pontos:

 Você possui algum potencial empreendedor orientado ao sucesso, mas deve exercitá-lo e desenvolvê-lo, pois ele precisa ser melhorado. Neste caso, você pode buscar trabalhos e cursos de desenvolvimento para identificar aspectos deficitários dos seus comportamentos de visão, de aceitação de desafios, de persistência e comprometimento. E, além disso, você deve sempre contar.

com ferramentas como o plano de negócios e mapas de percurso. 



Se o candidato fez 13 pontos ou menos:

Você possui uma conduta precária na orientação para resultados, inibindo assim seu potencial empreendedor. Neste caso, sugere-se que você busque cursos de desenvolvimento do comportamento empreendedor e se disponha a exercitar comportamentos de visão, construir mapas de percurso ou planos de ação, ter persistência e manter o comportamento com seus objetivos. Você pode, até mesmo, procurar parceiros ou sócios que possam complementar os aspectos nos quais você seja "fraco".
 

A partir dos resultados serão selecionados os que fizerem mais de 14 pontos, os demais serão eliminados.

Questionário II
No segundo teste, Questionário II – Potencial criativo, a equipe do IMB irá analisar as respostas das questões descritivas baseando-se nos aspectos que seguem e com o auxilio do Dicionário de Símbolos de Chavalier:

Questão 1 – Analisar a resposta com relação à originalidade, sentido e utilidade do feito, além da possibilidade de detectar algumas características do candidato.

Questão 2 - Analisar a criatividade, originalidade e características da pessoa. Na segunda parte desta questão, analisar a criatividade através do número de opções para a utilização do objeto e se faz sentido o que foi citado. Ambas serão interpretadas com o auxilio do Dicionário dos Símbolos, do autor Chevalier.

Questão 3- Analisar a forma de planejamento criativo, se demonstra persistência mesmo com os obstáculos e se tomou medidas criativas para ultrapassa-los.

Para a questão 4, seguem as formas de interpretação:

Preencher as duas colunas abaixo, transcrevendo os scores do teste.  Lembre-se que cada par (a e b)  tem sempre que somar CINCO.  Além disso, os totais das duas colunas da série terão, também sempre que somar OITENTA.  Assim, após preencher as séries, verifique se esses dois requisitos foram atendidos...

	Hemisfério Esquerdo
	Hemisfério Direito

	  1a  _____

  2b  _____

  3a  _____

  4b  _____

  5a  _____

  6a  _____

  7a  _____

  8b  _____

  9a  _____

10b  _____

11a  _____

12b  _____

13a  _____

14b  _____

15b  _____

16b  _____
	  1b  _____

  2a  _____

  3b  _____

  4a  _____

  5b  _____

  6b  _____

  7b  _____

  8a  _____

  9b  _____

10a  _____

11b  _____

12a  _____

13b  _____

14a  _____

15a  _____

16a  _____

	 Totais _____

             (HE)
	            _____

              (HD)


Agora já temos os totais das colunas HE e HD.  Quanto maior for o score numa delas, o candidato tenderá a utilizar o hemisfério correspondente.  Veja abaixo uma interpretação dos scores:

	ESCORES TOTAIS

   HD              HE
	INTERPRETAÇÃO



	De 0 a 19

De 20 a 34

De 35 a 45

De 46 a 60

De 61 a 80
	De 80 a 61

De 60 a 46

De 45 a 35

De 34 a 20

De 19 a 0


	Você utiliza predominantemente seu hemisfério esquerdo, abordando lógica e racionalmente os problemas que enfrente.  A visão criativa é sensivelmente pouco aplicada.

Ligeira predominância da abordagem racional.  A criatividade encontra-se presente, porém bloqueada.

Você provavelmente utiliza com equilíbrio seus dois hemisférios, procurando o lado lógico e as alternativas criativas e originais do problema.

Ligeira predominância da abordagem criativa, sensorial, intuitiva.  A lógica, o conceito, a racionalidade estão em segundo plano.

Seus amigos provavelmente acham você um “cara” de idéias originais.  A criatividade de racionalidade das decisões.


[image: image1.png]
OBS: O ideal é que o candidato utilize os dois hemisférios equilibradamente.

Apresentação do Case

Durante a exposição do Case, que será sobre uma oportunidade de negócio percebida pelo empresário e aplicada ao empreendimento que tenha trazido bons resultados e agregado valor ao mesmo, deverão ser analisadas as características citadas anteriormente: Criatividade, Disposição ao Risco, Independência e Iniciativa, Liderança e Comunicação, Visão de Oportunidade de Negócios, Autoconfiança, Automotivação e Flexibilidade.

	Fatores
	Atende
	Atende parcialmente
	Não atende

	1. Criatividade 
	
	
	

	2. Disposição a risco
	
	
	

	3. Independência e Iniciativa
	
	
	

	4. Liderança e Comunicação
	
	
	

	5. Visão de Oportunidade de negócios
	
	
	

	6. Autoconfiança
	
	
	

	7. Automotivação
	
	
	

	8. Flexibilidade
	
	
	

	TOTAL
	
	
	


7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do estudo realizado foi possível definir o perfil desejável para selecionar os empresários que farão parte do Projeto Economia da Experiência nas quatro regiões selecionadas, além de embasar a elaboração de questionários que permitirão a análise das características empreendedoras e criativas dos candidatos auxiliando na seleção dos mesmos, objetivando o sucesso do projeto. 
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Assistente Técnica do Projeto Economia da Experiência
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Consultora Especializada em Recrutamento e Seleção
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9. BIBLIOGRAFIA E WEBGRAFIA

“ Seleção de profissionais criativos” - www.terraforum.com.br 

“Perfil empreendedor”   e  Teste para análise do perfil empreendedor -  www.rendercapacitação.com.br
Teste para análise do potencial criativo – www.abbra.com.br
“Perfil empreendedor” - www.numerabilis.cnt.br/empresa/perfil_do_empreendedor
ANEXO I

QUESTIONARIO I – EMPREENDEDORISMO

	Nome Completo
	

	Telefone
	

	Empreendimento
	

	Segmento que atua
	


1. Quando você pensa no seu futuro, você consegue: 

a) Imaginar de forma clara e específica como estarão seus negócios daqui a dois anos

b) Ter apenas uma idéia, uma noção preliminar de como estarão seus negócios no futuro, porque não é possível prever as mudanças do cenário econômico

c) Definir clara e especificamente o cenário de seus negócios pelo menos cinco anos à frente

2. Quando você pensa no seu futuro, e em suas possibilidades de vida, você:

a. Se apóia em idéias condicionadas por dados de realidade

b. Se apóia em idéias condicionadas por seus desejos

c. Não se importa muito com o que é factível, porque acredita que o importante é o seu desejo em relação ao futuro

3. Quando você pensa em futuros negócios ou oportunidades, você prefere: 

a. Pensar em idéias inovadoras que surpreendam o consumidor por sua capacidade de descobrir coisas nas quais ninguém havia pensado antes

b. Pensar em idéias de negócios que correspondam a necessidades de mercado

c. Pensar em idéias de negócios que darão certo porque você sempre pensou naquilo e nunca ninguém viabilizou tal idéia

4. Quando você se depara com um problema que depende de outros fatores e não apenas de sua atuação, você: 

a. Aguarda que os outros fatores encaminhem a situação para depois poder decidir o que fazer.

b. Atua imediatamente no problema eliminando todas as dificuldades/complicadores que dependem de você. 

c. Espera que outras pessoas atuem e resolvam as dificuldades antes de você, porque acredita que nenhuma ação vai adiantar antes que a situação se tranqüilize.

5. Quando você se depara com uma situação de desafio, você: 

a. Sente-se atraído pelo desafio e envolve-se rapidamente, avaliando apenas os pontos mais importantes da situação.

b. Se preocupa, e prefere o "caminho" de menor dificuldade.

c. Prefere a opção de menor estresse e maior tranqüilidade, mesmo que isso represente esperar uma próxima situação para envolver-se.
6. Quando você se prepara para uma situação nova, você:

a. Pensa e elege prioridades que definirão a sua atuação.

b. Avalia a situação na sua cabeça e toma a decisão conforme sua forma de atuar.

c. Escreve os prós e os contras, definindo um "mapa de percurso" com prioridades de ação.

7. Quando você se vê em uma situação em que nada do que você pensou deu certo, você:  

a. Prorroga suas atitudes em relação ao caso para avaliar seu envolvimento.

b. Mantém a situação e adota rapidamente novas formas de agir, com ações flexíveis para superar o problema.

c. Interrompe a situação o mais breve possível para tomar outro caminho, porque "se não deu certo é sinal de que não era para ser". 

8. Quando define um objetivo e por razões que não previa depara com dificuldades para realizá-lo, você: 

a. Permite-se estabelecer novos objetivos imediatamente, mesmo que sejam diferentes e divergentes dos anteriores.

b. Começa logo a pensar em mudar os objetivos estabelecidos.

c. Flexibiliza as ações pensadas, mesmo que isso atrase a realização, mas dificilmente perde o objetivo de vista.

9. Quando alcança um objetivo importante para sua vida, você:  

a. Continua acreditando que deve economizar sempre, mesmo que necessite de algo para sua recompensa pessoal.

b. Procura se recompensar com algo importante, o que, pensando bem, funciona como um reforço para novas realizações.

c) Não dá muita importância e coloca-se rapidamente em outras situações.

Fonte: www.rendercapacitação.com.br
ANEXO II

QUESTIONÁRIO II – POTENCIAL CRIATIVO

	Nome Completo
	

	Telefone
	

	Empreendimento
	

	Segmento que atua
	


A fim de avaliar seu potencial criativo responda as questões a seguir com letra de forma e legível.

1. Qual é a coisa mais criativa que você realizou nos últimos 3 anos? Qual a coisa mais criativa que você já fez?

2. Se você fosse um objeto, qual seria? Justifique. Liste o maior número de usos que daria para este objeto.
3. O que você estará fazendo daqui um ano? Que coisas criativas vai ter realizado? Que objetivos terá alcançado? Quais os fatores que terão dificultado sua ação para atingir esses objetivos

4.  Avalie sua preferência para cada item, dando-lhe um escorre de 0 a 5.0 – ZERO significa que você se sente contrário a ele ou muito inclinado ao lado oposto;  5 – CINCO significa que você prefere fortemente o item ou rejeita o outro membro do par.  Os escores para a e b em cada item devem somar 5 (0 e 5, 1 e 4, 2 e 3, etc).  Não use frações como 2.1/2.
Exemplo:   Eu prefiro:

1a.  4 pensar sozinho e em silêncio

1b.  1 interagir e passar meu tempo com pessoas

A soma dos números escolhidos deve ser sempre igual a 5, como no exemplo acima (4 + 1 = 5).

	Eu prefiro...



	1a  (  Pensar sozinho

1b  ( Interagir e passar meu tempo com pessoas
	2a  ( Que me vejam como um sujeito imaginoso e intuitivo

2b  (Que me considerarem objetivo, preciso e voltado para os fatos 

	3a  ( Tirar conclusões através da lógica e da análise cuidadosa do problema

3b  ( Examinar as situações a partir do que sinto e acredito sobre as pessoas
	4a  ( Planejar, na medida das necessidades, pouco antes da implementação

4b  ( Programar, em detalhe e com antecedência, baseado em previsões feitas

	5a  ( Obter os dados das pessoas e dos registros feitos, pensar e decidir imediatamente

5b  ( Conversar livre e demoradamente com as pessoas, parar, refletir e resolver o problema mais tarde
	6a  ( Tornar efetivos os planos detalhados e elaborados com precisão

6b  ( Imaginar e desenvolver planos sem necessariamente executá-los

	7a  ( Aplicar minha habilidade na análise de situações-problemas

7b  ( Vivenciar situações, discussões em grupo, participando em movimentos com outras pessoas
	8a  ( Evitar prazos fatais ou compromissos rígidos

8b  ( Estabelecer uma programação e ater-me a ela

	9a  ( Esmiuçar os fatos, situações e problemas comigo mesmo e depois participar minhas conclusões aos demais

9b  ( Discutir uma nova questão ou problema com todos, exaustivamente, principalmente com o grupo de pessoas envolvidas ou interessadas no assunto
	10a  ( Questões abstratas e teóricas

10b  ( Questões concretas, reais e objetivas

	11a  ( Pessoas lógicas, articuladas e sensatas

11b  ( Pessoas sensíveis, emotivas, inusitadas e até originais
	12a  ( Iniciar reuniões quando todos tiverem chegado e estiverem confortavelmente instalados

12b  ( Iniciar reuniões no horário estabelecido

	13a  ( Usar métodos já testados e efetivos na realização de tarefas

13b  ( Pensar em criar um novo método para realizar as tarefas 
	14a  ( Ajudar os outros a usarem seus sentimentos

14b  ( Auxiliar as pessoas a tomarem decisões lógicas e sensatas

	15a  ( Imaginar possibilidades, fantasiar alternativas, mesmo que não funcionem

15b  ( Lidar com realidades, fixar-me nos fatos
	16a  ( Ser livre para fazer as coisas no impulso do momento

16b  ( Conhecer bem e antecipadamente o que é esperado de minha pessoa


Fonte: www.abbra.com.br

Baseado na obra de Ned Hermann,


The Creative Brain.








“O MAIS”





Sulco de 


Roland








(controla a mão direita)





“O MESMO”





         *Futuro*


HD


Função criativa


Achismo


Generalista


Intuitivo


Opinativo


Subjetividade


Pensamento lateral


Lógica difusa


(lóg. Fuzzi)


Criatividade








 OS HEMISFÉRIOS CEREBRAIS


             (e seus 4 egos)





       *Passado*


HE


Função analítica


Controle motor


Detalhismo


Factual


Objetividade


Resultados já





Corpo Caloroso





Torna medidas preventivas


Estabelece procedimentos


Faz acontecer


É confiável


Organiza


É arrumado


Pontual


Planeja





Analisa


Quantifica


É lógico


É crítico


É realista


Gosta de números


Entende de dinheiro


Sabe como as coisas funcionam





É sensível aos outros


Gosta de ensinar


Toca muito as pessoas


Gosta de apoiar


É expressivo


Ë emocional


Fala muito


Sente





Sintetiza


Adivinha


Imagina


Especula


Corre riscos


É impetuoso


Quebra regras


Gosta de surpresas 


É  curioso, brinca





(controla a mão esquerda)
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